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RESUMO
	
O trabalho a ser apresentado possui como linha de pesquisa o estudo da arquitetura e do urbanismo, aprofundando-se no grupo de tecnologia da construção em arquitetura, tendo como assunto o estudo das questões sociais e emergenciais e ainda como tema o estudo teórico e também a concepção e elaboração de um projeto arquitetônico de uma habitação emergencial para desastres naturais, a ser implantado na cidade de Itajaí, situada no estado de Santa Catarina, na região Sul do Brasil. Assim, justificando-se pela necessidade atual das cidades estarem preparadas para abrigar a população vulnerável em casos de desastres, principalmente no caso de cidades que já sofreram e ainda sofrem com os mesmos, o presente trabalho possui como problema a seguinte questão: “Quais os benefícios provenientes da elaboração de uma habitação emergencial para desastres naturais em Itajaí – SC sob as premissas da arquitetura sustentável?”, na qual se parte da hipótese dos benefícios relacionados à segurança e ao acolhimento da população em situação vulnerável, além dos benefícios da arquitetura sustentável de não realizar grande impacto no meio ambiente, não o agredindo de maneira tão impactante. Isto posto, partindo dos encaminhamentos metodológicos da pesquisa bibliográfica e do estudo de caso, o trabalho ainda possui como objetivo geral o propósito de desenvolver uma fundamentação teórica para o tema a fim de permitir a concepção projetual de uma habitação emergencial para desastres naturais, dividindo-se em capítulos que visam o embasamento teórico, a apresentação de obras correlatas, a determinação da área de intervenção e o estabelecimento das diretrizes projetuais.
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[bookmark: _Toc41659248]1 INTRODUÇÃO

[bookmark: _Toc41659249]1.1 ASSUNTO

O presente assunto a ser abordado se insere na Linha de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo e no Grupo Tecnologia da Construção em Arquitetura, do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário FAG. Assim, o mesmo busca investigar questões sociais e emergenciais, tais como desastres naturais e habitações de emergência. Além disso, o assunto do trabalho também tange à área da arquitetura sustentável, buscando assim aplicar a sustentabilidade no seu conceito mais amplo, oferecendo um espaço adequado para indivíduos em situação emergencial e de vulnerabilidade, bem como edificando ambientes com um menor impacto no meio ambiente.

[bookmark: _Toc41659250]1.2 TEMA

Apresenta-se como temática o anseio de se desenvolver um embasamento teórico e o projeto de uma habitação emergencial com a utilização de recursos sustentáveis, como, por exemplo, a reutilização da água das chuvas, o aproveitamento de ventilação e luz natural, a promoção do conforto térmico e acústico, o uso de materiais e produtos que não agridem o meio ambiente, entre outros meios que buscam proporcionar uma melhor qualidade de vida dos moradores.
Desse modo, a habitação emergencial para desastres naturais a ser desenvolvida é proposta para a cidade de Itajaí, localizada no estado de Santa Catarina, sendo esta uma região que conta com desastres do tipo: enchentes, inundações e granizos, que podem impulsionar a derrubada de árvores, alagamentos, entre outros fatores.
Assim, tal projeto pode ser um diferencial para o município, podendo atender a desastres e emergências do mesmo ou de toda a região de maneira geral, a fim de promover um acolhimento e conforto para indivíduos em situação de vulnerabilidade e emergência.




[bookmark: _Toc41659251]1.3 JUSTIFICATIVA

A justificativa para a temática escolhida se apresenta inicialmente pelo caráter social do estudo de uma habitação emergencial para desastres naturais, visto que a mesma se trata de uma espacialidade destinada para atender indivíduos que possam vir a sofrer em catástrofes, perdendo ou sendo removidas tais pessoas de seus lares e de tudo o que este envolve.
O anseio de se desenvolver tal tema é proveniente do panorama atual, onde a cada dia se mostra mais necessário uma cidade estar preparada para eventuais desastres ou acidentes, tais como enchentes, inundações, queimadas em áreas verdes, chuvas fortes que prejudicam habitações, entre outras ocorrências (MARIANI, 2018). 
Assim, sendo implantado na cidade de Itajaí – SC, tal projeto possibilita a mesma a oferecer um suporte para a sua respectiva população, que desde o ano de 2008 vem sendo alvo de desastres naturais que culminam em prejuízos para toda a população, sendo a maioria destes causados por fortes chuvas, como no caso ocorrido em fevereiro de 2020, onde a cidade de Itajaí decretou situação de emergência por conta do alto volume de chuva, chegando a água a uma altura média nos indivíduos, invadindo casas, submergindo carros, interditando vias e ocasionando quedas de árvores (GLOBO, 2020). Isto posto, o projeto busca promover, dessa maneira, uma maior segurança e acolhimento para todos por intermédio de uma arquitetura voltada para tanto, podendo assim fornecer espaços e equipamentos necessários para tais indivíduos, gerando ainda um conforto no espaço por intermédio de tecnologias construtivas sustentáveis.
Além disso, a pesquisa em questão ainda busca abordar assuntos relacionados à contemporaneidade, como variadas situações de emergência e seus efeitos e impactos, levantando assim sua importância também científica, em vista do conteúdo que busca proporcionar e analisar, gerando resultados positivos para o campo de estudo em questão.
Por fim, a pesquisa ainda se mostra importante para o âmbito acadêmico e para o âmbito profissional. No âmbito acadêmico, a mesma pode proporcionar conhecimento para estudantes quanto à temática e assuntos que se relacionam com a mesma, podendo incentivar outros indivíduos a se aprofundarem no tema, bem como servindo de material para futuros trabalhos. Já em relação ao âmbito profissional, o trabalho em questão apresenta diretrizes construtivas e legislações quanto ao tema, podendo auxiliar na elaboração de futuros projetos.

[bookmark: _Toc41659252]1.4 PROBLEMA DE PESQUISA

Quais os benefícios provenientes da elaboração de uma habitação emergencial para desastres naturais em Itajaí – SC sob as premissas da arquitetura sustentável?

[bookmark: _Toc41659253]1.5 HIPÓTESE

A partir do problema determinado, parte-se da hipótese de que uma habitação emergencial para desastres naturais já se apresenta como algo benéfico para sua cidade de implantação, em vista da segurança que gera para a população por intermédio da proporção de um espaço edificado especialmente para tal uso, possuindo este os ambientes necessários para uma vivência provisória e os equipamentos e utensílios necessários para que a espacialidade seja uma continuidade da vida do indivíduo antes do desastre, não afetando o dia a dia e as atividades que o mesmo realiza. 
Assim, no caso da cidade de Itajaí – SC, o projeto de tal habitação busca ser um espaço de acolhimento provisório para indivíduos em situações vulneráveis, como no caso de alagamentos, inundações, desmoronamentos, quedas de árvores, entre outras problemáticas que ocorrem em decorrência de fortes chuvas. O espaço ainda busca abarcar a todos por intermédio da proporção de tudo o que uma habitação envolve, oferecendo espaços mobiliados e ambientes completos, uma vez que em casos emergenciais muitas vezes os indivíduos não têm tempo para desocupar a edificação, sendo que na maioria dos casos estes perdem grande parte o que tem.
Além disso, parte-se também da hipótese que tal espaço se mostra viável por meio da sustentabilidade a ser proposta, buscando assim não realizar grande impacto no meio ambiente, não o agredindo de maneira tão impactante. Além disso, com a arquitetura sustentável se torna possível também utilizar de materiais e técnicas construtivas locais, podendo reduzir assim o custo da obra (ou sendo um custo benéfico em médio e longo prazo), bem como seu tempo de construção, o que se mostra como algo de grande importância na área de habitações emergenciais.   
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[bookmark: _Toc41659255]1.6.1 Objetivo geral

Desenvolver fundamentação teórica para o tema a fim de permitir a concepção projetual de uma habitação emergencial para desastres naturais.

[bookmark: _Toc41659256]1.6.2 Objetivos específicos

a) Realizar levantamento histórico sobre a arquitetura e a habitação;
b) Apresentar a arquitetura contemporânea e a arquitetura emergencial; 
c) Entender as legislações existentes acerca da arquitetura habitacional;
d) Fundamentar as premissas da arquitetura sustentável;
e) Estudar técnicas sustentáveis de conforto ambiental e de redução de impacto da obra para implantação;
f) Levantar exemplos de habitações emergenciais e seus pontos positivos;
g) Determinar diretrizes para a elaboração projetual da habitação emergencial para desastres naturais;
h) Desenvolver projeto arquitetônico de habitação emergencial aliada à sustentabilidade.

[bookmark: _Toc41659257]1.7 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

As metodologias de pesquisa do presente trabalho se baseiam na pesquisa bibliográfica e no estudo de caso, visando assim compor de maneira qualitativa os tópicos necessários para o embasamento teórico e para a concepção projetual da habitação emergencial para desastres naturais.
Dessa maneira, de acordo com Lakatos e Marconi (2003), define-se que a pesquisa bibliográfica parte de materiais como livros, revistas, artigos, publicações, entre outros elementos, visando desse modo proporcionar conteúdo e informações de acordo com os tópicos de um trabalho científico. Já em relação ao estudo de caso, ainda quanto os autores Lakatos e Marconi (2003), este método possibilita o estudo de obras correlatas ao tema e de importância para o desenvolvimento do trabalho, analisando de maneira mais detalhada as mesmas para que assim se possa obter informações de pertinência projetual.
Uma vez realizada a etapa de fundamentação teórica, parte-se para a elaboração projetual, que por sua vez seguirá o passo a passo de primeiro determinar diretrizes projetuais referentes ao programa de necessidades, características do terreno e formas iniciais. Posteriormente, serão elaborados os primeiros croquis do projeto arquitetônico, definindo assim a planta baixa final e elaborando plantas de situação e de cobertura, implantação, cortes, fachadas, volumetrias e detalhamentos.

[bookmark: _Toc41659258]1.8 MARCO TEÓRICO

Atualmente, desastres naturais acontecem com maior frequência e intensidade, aumentando danos e prejuízos causados às sociedades atingidas. Os desastres naturais ocorrem em qualquer parte do mundo e de diferentes formas. Algumas regiões são mais afetadas em função dos fenômenos naturais que as desencadeiam, com suas respectivas magnitudes e frequências. No Brasil conforme dados do EM-DAT (2007) 60% dos casos registrados localizam-se na região sudeste e sul, sendo inundações o desastre mais freqüente com 59% dos registros (LOPES; LIMA, 2010, p. 01).

Há necessidade de estar preparado para eventos catastróficos de magnitudes altas, a fim de que se possa atender um grande número de pessoas em um abrigo imediato, provisório ou permanente. Em catástrofes menores, abrigos e alojamentos provisórios podem ser satisfatórios, mas em eventos maiores haverá a exigência de reconstrução, reabilitação e revitalização (NUNES; et. al., 2018, p. 171).

Para o autor Anders (2007), um abrigo emergencial tem como objetivo atender vítimas de desastres logo após o ocorrido, tendo papel fundamental, dessa forma, na redução de mais aflições, mortes ou doenças para aos indivíduos em situação de vulnerabilidade, oferecendo assim uma assistência humanitária.




[bookmark: _Toc41659259]2 APROXIMAÇÕES TEÓRICAS NOS FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS 

O capítulo a ser apresentado busca discorrer sobre os quatro pilares da arquitetura, baseando-se e se referenciando em autores e suas respectivas obras publicadas. Dessa maneira, os quatro pilares são: história e teoria da arquitetura, metodologias de projeto, o urbanismo e planejamento urbano e tecnologias construtivas. A partir disso, também são determinados tópicos relacionando os pilares com a temática do presente trabalho, visando assim o melhor entendimento de assuntos relacionados ao tema.

[bookmark: _Toc41659260]2.1 NAS HISTÓRIAS E TEORIAS DA ARQUITETURA

O presente pilar da arquitetura, voltado para as histórias e as teorias arquitetônicas, busca apresentar tópicos voltados para a questão histórica da habitação e da arquitetura, de maneira geral, uma vez que tais contextualizações se apresentam de grande importância para entender o panorama atual destes elementos. Além disso, apresentam-se ainda o contexto da arquitetura contemporânea e da arquitetura emergencial, visando expor as premissas e as características teóricas de ambas.

[bookmark: _Toc41659261]2.1.1 História da arquitetura 

A história da arquitetura tem início no período da Pré-História, com a construção dos primeiro monumentos e abrigos, visando o espaço de moradia do ser humano, tais monumentos tinham como principal material a pedra (GLANCEY, 2001).
Com o fim da Pré-História, no período da Antiguidade é possível notar que a arquitetura se desenvolve mais efetivamente, onde se nota a construção de grandes templos para cultos e para o divino, edificados em vista da fé do ser humano na época, tais como palácios, templos, pirâmides, entre outros. Tal poder divino influencia fortemente neste período, ocasionando no reconhecimento da Antiguidade Clássica, que se dá pela arquitetura do período na Grécia e em Roma. Além disto, o poder divino mencionado também se estende além da Antiguidade, seguindo para a Idade Média (COLIN, 2004).
A Idade Média é marcada pela edificação de grandes igrejas e catedrais, sendo a arquitetura cristã a principal responsável pelo desenvolvimento da arquitetura no período. Neste período surgem, por exemplo, as vertentes da arquitetura gótica, da arquitetura bizantina e também da arquitetura românica (GLANCEY, 2001).
Assim, com a Idade Moderna, além da arquitetura voltada para o divino e para o cristianismo também já se nota a arquitetura sendo elaborada como uma forma de arte dos próprios arquitetos e profissionais, sendo este período marcado por uma maior liberdade de estilos e vertentes, como o barro e o rococó, o que ocasionou na chegada da Idade Contemporânea (GLANCEY, 2001).
A arquitetura da Idade Contemporânea, por sua vez, se manifesta inicialmente no século XIX, estendendo-se até o atual século XXI, demostrando assim que a mesma é fruto dos anseios e das necessidades humanas, sendo composta a partir disto e apresentando diferenciadas e variadas características, formas, materiais e técnicas e sistemas construtivos. Na Idade Contemporânea, a arquitetura já se apresenta como uma aliada da tecnologia, surgindo a vertente high-tech, bem como ainda buscando desafiar a física por formas diferenciadas, como no caso da arquitetura desconstrutiva (COLIN, 2004).

[bookmark: _Toc41659262]2.1.2 História da habitação

A habitação para o ser humano se apresenta por uma espacialidade que existe desde os primórdios, sendo inicialmente o abrigo do homem na Pré-História, buscando assim o acolher de ameaças proveniente de animais e também de chuvas e intempéries (CASTELLS, 2000).
Assim, no período da Antiguidade, principalmente na região da Mesopotâmia, a habitação passa a obter um caráter mais residencial, onde se iniciam o levantamento de casas e áreas de convivência mútua e desenvolvimento social, sendo tal característica proveniente da mudança comportamental do ser humano em buscar lugares para se morar, visto que até então o mesmo se apresentava nômade (CASTELLS, 2000).
A partir disto, com a edificação de habitações para a vida familiar e como um espaço de acolhimento, as mesmas passam a possuir uma função mais ampla quanto ao suprimento de atividades fundamentais do ser humano. Dessa maneira, a habitação passa a abrigar e também propiciar uma espacialidade para atividades sociais e também culturais (SCHWEIZER; PIZZA JUNIOR, 1997).
Com a Revolução Industrial, a habitação é reduzida para um espaço de baixa permanência em vista do aumento dos horários de trabalho e aumento da produtividade dos países. Entretanto, após tal período a habitação volta a ser um espaço para o acolhimento e edificada para suprir às necessidades humanas, fazendo assim com que os espaços de habitação se expandam, apresentando novas características e novas configurações espaciais, sendo pensados de acordo com as particularidades e peculiaridades de cada usuário (SCHWEIZER; PIZZA JUNIOR, 1997).
Na contemporaneidade, a moradia e habitação se apresentam como um direito fundamental para todos os indivíduos, sendo estabelecido pela Organização das Nações Unidas (ONU) em sua Declaração Universal dos Direitos Humanos. Além disso, a habitação no mundo atual segue premissas da arquitetura habitacional, possuindo normativas e diretrizes que devem ser seguidas a fim de se obter um bom projeto, buscando assim promover um espaço de moradia que promova o acolhimento e o bem-estar dos indivíduos, sendo funcional e de acordo com o cotidiano e vida de cada um (MERELES, 2017).

[bookmark: _Toc41659263]2.1.3 Arquitetura contemporânea

Surgindo no final da década de 1980 e se fortificando no início da década de 1990, a arquitetura contemporânea se baseia em uma arquitetura com variados estilos e vertentes, sendo plural e se inspirando em movimentos arquitetônicos de outras escolas de arquitetura do passado, implantando novos elementos nestas e as renovando (LAUBERG, 2017).
Com tais características, ainda se destaca que a arquitetura contemporânea também pode ser denominada como a arquitetura da atualidade, visto que ocorre no presente momento do século XXI, não possuindo um nome definido, uma vez que na linha do tempo da arquitetura, os nomes para os movimentos são definidos após o seu fim (LAUBERG, 2017).
Desse modo, destaca-se que um grande diferencial da arquitetura contemporânea se dá pela busca de edifícios inteligentes e eficientes (figura 1), promovendo assim uma eficiência energética, uma preservação dos recursos naturais existentes, uma sustentabilidade e uma redução do impacto ambiental no espaço urbano (DALL’AGNOL; GATTERMANN; CASA, 2013).




[bookmark: _Toc41659210]Figura 1: Arquitetura contemporânea
[image: Novos Paradigmas da Arquitetura Contemporânea | Fórum da Construção]
Fonte: FERRAZ, 2009.

Alguns estilos da arquitetura contemporânea que se sobressaem se dão pela arquitetura sustentável, pela arquitetura desconstrutiva, pela arquitetura tecnológica ou high-tech, pela arquitetura eco-tech que associa à tecnologia ao meio ambiente, entre outros (DALL’AGNOL; GATTERMANN; CASA, 2013).
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A arquitetura emergencial surge no Brasil a partir do ano de 2008, desenvolvendo-se mais fortemente na década de 2010. Seu início ocorre em vista de desastres de grande escala ocorridos, como no caso dos deslizamentos da Serra do Mar em Angra dos Reis – RJ (figura 2) e do Morro do Bumba em Niterói – RJ (figura 3) (TAMURA; LOPES, 2017).
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[bookmark: _Toc41659211]Figura 2: Deslizamento da Serra do Mar em Angra dos Reis – RJ
[image: Água penetrou no solo e na rocha do Morro da Carioca, provocando a instabilidade do terreno e seu consequente deslizamento. Foto de Custódio Coimbra]
Fonte: CURI, 2010.
[bookmark: _Toc41659212]Figura 3: Deslizamento do Morro do Bumba em Niterói – RJ
[image: rio-16-ie-2109.jpg]
Fonte: ALVES FILHO, 2010.



Assim, a dinâmica de uma habitação emergencial pós-desastres se baseia na promoção de abrigo e na promoção de uma proteção para as vítimas, provendo um espaço para que tais indivíduos possam continuar suas vidas enquanto um novo cenário para os mesmos é reconstituído. Além disso, a arquitetura emergencial é parte de todo um processo de recuperação, tanto físico quanto do indivíduo em vulnerabilidade (FERES, 2014).
A vulnerabilidade pode ser entendida de acordo com aspectos físicos, aspectos socioeconômicos e aspectos políticos, gerando nos indivíduos instabilidades financeiras, de vivência, impossibilidade de acesso a elementos como saúde e educação, a falta do acesso à moradia, entre outros elementos (ANDERS, 2007).
Destaca-se ainda que a arquitetura emergencial busca solucionar crises humanitárias por intermédio de projetos arquitetônicos com aplicabilidade, sendo um exemplo desses projetos as casas emergenciais construídas pelo escritório Barberio Colella ARC no Nepal (figura 4). Tal projeto foi elaborado uma vez que desastres podem devastar comunidades a qualquer minuto, dada a história dos desastres naturais no Nepal, um país fortemente afetado por terremotos. Assim, o projeto das casas emergenciais no país busca acolher milhares de habitantes, auxiliando estes a se reorganizarem e retomarem suas respectivas vidas (LYNCH, 2016).

[bookmark: _Toc41659213]Figura 4: Casas emergenciais no Nepal
[image: ]
Fonte: LYNCH, 2016.

No Brasil, um exemplo de unidade habitacional emergencial se apresenta pelos abrigos temporários na cidade de Boa Vista, cidade capital do estado de Roraima, edificados no ano de 2018 para acolher venezuelanos que entraram no país (figura 5). No Brasil, a arquitetura emergencial, para Faria (2018), vem se desenvolvendo aos poucos, mas constantemente, visto que em até então em casos de emergências os indivíduos eram remanejados para ginásios e áreas abertas, com ampla quantidade de colchões no chão. Atualmente, nota-se uma maior preocupação com o acolhimento destes indivíduos em situações de vulnerabilidade, ocorrendo cada vez mais concursos arquitetônicos voltados para este tipo de projeto.

[bookmark: _Toc41659214]Figura 5: Casas emergenciais em Boa Vista – RR 
[image: Com unidades habitacionais inovadoras, novo abrigo temporário para ...]
Fonte: FARIA, 2018.

Desse modo, o escritório Barberio Colella ARC entende que as habitações emergenciais devem ser estruturas que utilizam materiais locais, possibilitando assim a construção “de forma rápida, leve, compacta, durável e econômica” (LYNCH, 2016, s/p). 

Entende-se, portanto, que projetar uma habitação emergencial adequada é importante pois, além de proporcionar teto aos desabrigados, ela pode auxiliar na recuperação das vítimas, oferecendo dignidade e melhores condições de vida para pessoas em situações extremas que podem ter perdido suas casas, pertences ou entes queridos (LEMES; REZENDE, 2019, s/p).

Por fim, a arquitetura emergencial vem ganhando mais destaque a partir da metade da década de 2010, visto que os profissionais de arquitetura têm a capacidade de aliar a habitação de emergência com soluções e técnicas contemporâneas, tornando tais abrigos mais agradáveis, confortáveis e funcionais para a comunidade atingida (TAMURA; LOPES, 2017).

É interessante citar que os países desenvolvidos normalmente possuem um número menor de mortes por desastre, assim como os gastos com a recuperação das áreas atingidas são muito maiores. Isso é consequência de uma preocupação tanto com o pré-desastre ao adotar medidas que diminuem o número de afetados, como também com o pós-desastre investindo na recuperação dos atingidos (LEMES; REZENDE, 2019, s/p).

[bookmark: _Toc41659265]2.2 NAS METODOLOGIAS DE PROJETO

O pilar da arquitetura referente às metodologias projetuais diz respeito às maneiras do ato de projetar, bem como as características e as etapas de elaboração de um projeto arquitetônico. Desse modo, os tópicos do presente pilar buscam demonstrar primeiramente como ocorre a concepção e a elaboração projetual, bem como também discorre sobre a legislação acerca de habitações emergenciais.

[bookmark: _Toc41659266]2.2.1 O ato de projetar

O termo “projetar” se expande no período da arquitetura do movimento moderno, sendo utilizado para discorrer sobre a elaboração de uma forma gráfica que pode vir a se tornar uma forma plástica construída, baseando-se, portanto, em um projeto arquitetônico ou de arquitetura (RAMOS, 2009).
De acordo com o autor Ching (1998), o projeto de arquitetura é composto por variados elementos que constituem uma organização e sistemas, gerando assim uma forma, função e tecnologia. Desse modo, a arquitetura é considerada pelo autor como um elemento baseado em espaço, estrutura e delimitação, sendo o projeto arquitetônico fruto de um programa de necessidades para uma futura obra, relacionando-se com o espaço de implantação, seu contexto, suas características locais e seu entorno imediato, bem como também possuindo ordens perceptivas, sensoriais e conceituais que acarretam em todo um sistema.
O processo de elaboração projetual se inicia com a determinação de um programa de necessidades e com a explicação dos anseios do cliente em relação ao projeto arquitetônico para o profissional de arquitetura. Com tal ideia inicial, realizam-se os primeiros esboços de planta baixa e de volumetria, partindo assim para a elaboração do projeto como um todo, sendo este o anteprojeto. O anteprojeto se baseia na etapa de elaboração projetual no qual há modificações de plantas e escolhas de materiais e sistemas construtivos ainda não definidos. Nesta etapa se aperfeiçoa o projeto, definindo-o (MONTENEGRO, 2007).
Com o projeto definido, realizam-se detalhamentos que constituem o projeto legal, que possibilita a aprovação do mesmo em órgãos competentes. A partir de sua aprovação, por fim são realizadas especificações para a execução da obra, sendo esta a etapa do projeto executivo (MONTENEGRO, 2007).
Assim, o projeto de arquitetura é fruto de uma ideia, sendo seguido por um raciocínio do ato de projetar. Nesse processo, o arquiteto busca por referências, inspirações, correlatos, entre outros desenhos e elementos que possam auxiliar para a obtenção do produto final almejado, visando sempre atender o que é apresentado pelo cliente e também aperfeiçoando a ideia do mesmo a fim de trazer algo funcional, adequado, inovador e esteticamente agradável (RAMOS, 2009).
   
[bookmark: _Toc41659267]2.2.2 Legislação

A legislação no momento de concepção e elaboração de projetos de arquitetura se apresenta como um elemento imprescindível para a obtenção de uma qualidade arquitetônica, devendo também ser levada em consideração para garantir a viabilidade de construção de um projeto (SBARRA, 2017).
Desse modo, uma importante legislação para a elaboração de projetos habitacionais se apresenta pela NBR 15.575, determinada pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A Norma Brasileira 15.575 atribui elementos quanto ao desempenho de edificações habitações, estabelecendo exigências que buscam assegurar a vida útil da edificação, a ventilação e iluminação natural da mesma, os requisitos para revestimentos e sistemas de vedação, entre outras diretrizes (ABNT, 2013).
No caso de habitações emergenciais, a NBR 15.575 evidencia que estas, por se tratar de locais que abrigam pessoas em situação de fragilidade emocional, devem ser pensadas de maneira criteriosa, devendo ser cuidadosamente escolhidos os materiais empregados, visando assim não gerar dano ainda maior na vida destes indivíduos (GIORDANI; PFUTZENREUTER, 2016).
Outra normativa de importância se dá pela NBR 9050, sendo essa a Norma Brasileira referente à acessibilidade em edificações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos, estabelecendo critérios e parâmetros técnicos para adaptabilidade de espacialidades para o usufruto de todos os indivíduos, independentemente de suas limitações. Em uma habitação, a NBR 9050 busca garantir que esta possua condições necessárias para que o indivíduo realize suas atividades cotidianas, estabelecendo parâmetros para circulações, para sanitários, para apoios, entre outros (ABNT, 2015).
Além disso, também se devem considerar as leis de uso e ocupação do solo de cada município e lote escolhido para edificação, respeitando assim as leis locais e o código de obras do município, garantindo um projeto de qualidade (SBARRA, 2017).
Sendo assim, ressalta-se que para a elaboração de projetos arquitetônicos voltados para habitações e moradias emergenciais devem ser atendidas as legislações acerca da arquitetura habitacional, bem como legislações do espaço e lote de intervenção e normativas voltadas para a acessibilidade e ergonomia, uma vez que o projeto deve atender a todos os indivíduos, independentemente se estes contam com dificuldades e limitações motoras ou não (LEMES; REZENDE, 2019).

[bookmark: _Toc41659268]2.3 NO URBANISMO E PLANEJAMENTO URBANO

O terceiro pilar arquitetônico em apresentação, voltado para o urbanismo e o planejamento urbano, tem como intuito apresentar tópicos que se demonstrem a relação da arquitetura com o meio urbano, demonstrando primeiramente o que são intervenções urbanas e como estas incidem na vida de uma população. Além disso, também busca demonstrar o impacto de uma construção no espaço urbano, discorrendo sobre o impacto ambiental que a arquitetura e a edificação podem gerar no meio.

[bookmark: _Toc41659269]2.3.1 Intervenção urbana

Intervenção urbana pode ser entendida como todo e qualquer tipo de modificação realizada no espaço urbano, sendo, portanto, a intervenção urbana a responsável pelo desenvolvimento do espaço urbano, através de seu planejamento (LERNER, 2015).
O planejamento do espaço urbano promove planos de melhorias, planos de ação municipais, inserção de elementos para a melhor vivência dos usuários, entre outros elementos. Todos estes podem ser denominados como intervenções urbanas nas cidades (LERNER, 2015).
Além disso, a inserção de mobiliários no espaço urbano, a manifestação da arte, a implantação de elementos de comunicação visual, os novos espaços e também as novas construções e edificações também são fruto de intervenções urbanas, modificando uma cidade em busca de uma melhor dinâmica, um melhor conforto e um melhor usufruto por parte dos cidadãos e visitantes (SOUZA, 2015).
A edificação de abrigos temporários para casos de desastres e emergências também se mostra como uma intervenção urbana, devendo esta edificação não gerar grandes impactos ambientais ou urbanos em seu espaço de inserção, uma vez que muitas destas são levantadas de maneira rápida ou levantadas com materiais leves e locais, visando assim não agredir o meio e o entorno imediato, sendo harmônica com o espaço existente (COSTA; et. al., 2017).

[bookmark: _Toc41659270]2.3.2 O impacto da construção no urbanismo

O impacto da construção de edifícios no espaço urbano diz respeito às modificações que tal edificação pode gerar tanto no local da edificação em si quanto em seu entorno imediato ou cidade de inserção (PAOLIELLO; GOMES, 2013).
Tais impactos gerados podem dizer respeito a impactos econômicos, sociais e ambientais. De acordo com o Conselho Brasileiro de Construção Sustentável (CBCS), o setor da construção pode impactar fortemente de maneira negativa, visto que é responsável por 75% dos recursos naturais, gera 80 milhões de toneladas de resíduos ao ano, libera gases de efeito estufa na atmosfera, 50% do setor realiza suas práticas na informalidade, consome 20% de toda a água das cidades, entre outros fatores (REFARQ, 2016).
Assim, notando o alto impacto das construções no espaço urbano, ressalta-se que é necessário se direcionar para uma arquitetura e urbanismo sustentáveis, pensando neste elemento desde a concepção até o levantamento de um projeto arquitetônico (figura 6) (FERREIRA; MORETTI, 2014).







[bookmark: _Toc41659215]Figura 6: Arquitetura e urbanismo sustentável
[image: Sem título]
Fonte: REFARQ, 2016.

Dessa maneira, visando a redução do impacto, nota-se uma maior qualidade na implantação de um projeto, uma economia de água, uma eficiência energética, um maior conforto no ambiente interno, uma racionalização de tecnologias e sistemas construtivos, uma redução do desperdício, uma maior responsabilidade social dos profissionais, entre outros elementos (FERREIRA; MORETTI, 2014).

[bookmark: _Toc41659271]2.4 NA TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO

Sendo o último pilar arquitetônico a ser apresentado no trabalho em desenvolvimento, a tecnologia da construção se volta para tópicos relacionados à arquitetura sustentável, ao conforto ambiental e aos sistemas construtivos e materiais, uma vez que tais assuntos estabelecem como premissas o uso de materiais leves e que gerem um menor impacto ambiental, bem como materiais que prezem por uma iluminação e ventilação natural, por acessibilidade nas edificações e por um bem-estar para todos os usuários.


[bookmark: _Toc41659272]2.4.1 Arquitetura sustentável

Sendo parte da arquitetura contemporânea, a arquitetura sustentável se direciona para uma arquitetura que cause um menor impacto ambiental no meio urbano e entorno imediato, buscando, portanto, por soluções e tecnologias de conforto ambiental, térmico e acústico que se associem com uma responsabilidade social, edificando edifícios inteligentes e eficientes (figura 7) (DALL’AGNOL; GATTERMANN; CASA, 2013).

[bookmark: _Toc41659216]Figura 7: Arquitetura sustentável
[image: Arquitetura Sustentável, seus conceitos | Fórum da Construção]
Fonte: CUNHA, 2014.

A arquitetura sustentável teve início por intermédio de mobilizações urbanas que pediram por um desenvolvimento sustentável e também por uma arquitetura que se preocupe e se relacione mais com o meio ambiente e urbano na qual está inserida, incentivando uma maior responsabilidade por parte dos arquitetos (SOUZA; AVANCINI, 2012).
Assim, algumas técnicas construtivas utilizadas na área da arquitetura sustentável buscam uma eficiência energética e uma potencialização e usufruto das características do local da edificação, como a maior obtenção de iluminação e ventilação natural no edifício. Além disso, a sustentabilidade no meio arquitetônico também se alia fortemente à tecnologia, buscando por novos equipamentos e sistemas construtivos que minimize os danos ambientais e gerem maior bem-estar para os usuários e conforto nas edificações (SOUZA; AVANCINI, 2012).
De acordo com os autores Dall’Agnol, Gattermann e Casa (2013), alguns exemplos na construção civil que direcionam o projeto arquitetônico e a edificação construída para a sustentabilidade se baseiam:
1. No amplo uso de vidros, uma vez que estes auxiliam em uma maior absorção de iluminação natural e ventilação, promovendo uma eficiência e economia de energia (DALL’AGNOL; GATTERMANN; CASA, 2013);
2. Na absorção de luz natural por intermédio da iluminação zenital, visto que há casos em que a iluminação convencional pode acarretar em uma alta incidência solar no edifício, afetando de maneira negativa. Assim, a iluminação zenital permite o usufruto dos raios solares de maneira indireta, não acarretando em desconfortos no espaço interno (GERON, 2013);
3. No uso de sistemas para a captação de água da chuva, visto que esta água pode ser reutilizada, possibilitando a limpeza do local por meio da mesma, economizando os recursos naturais e gastos desnecessários (ECYCLE, 2018);
4. Na implementação de painéis solares para o aproveitamento da luz do sol, uma vez que tal luz absorvida pelas placas solares fotovoltaicas pode ser utilizada para o aquecimento de água, por exemplo, acarretando em uma econômica de energia e maior eficiência (SOLAR, 2019);
5. No ato de se projetar edificações com o intuito de melhor integrar o espaço construído com o espaço natural, a fim de que, através do paisagismo e de elementos naturais, a edificação se torne mais confortável, bem como também incentive e fortifique a relação do ser humano com a natureza (DALL’AGNOL; GATTERMANN; CASA, 2013).

[bookmark: _Toc41659273]2.4.2 Conforto ambiental

Conforto ambiental se apresenta pelo estado e condição obtida em um ambiente que gera qualidade arquitetônica em um espaço, garantindo o bem-estar dos usuários e gerando uma maior qualidade de vida, proporcionando assim sensações positivas e que permitem um melhor usufruto (ALMEIDA, 2016).
Para o atendimento do conforto ambiental em determinado edifício, ressalta-se que primeiramente se devem atender tipologias diferenciadas de conforto, que são todas englobadas pelo conforto ambiental, sendo estas tipologias o conforto térmico, o conforto lúmico, o conforto visual e o conforto acústico. O conforto térmico diz respeito à climatização do ambiente, devendo o mesmo possuir técnicas de aquecimento nos dias frios e de refrigeração nos dias quentes, permitindo assim um espaço que não gere desconforto em relação à temperatura ambiente e ao corpo humano. O conforto lúmico se refere à iluminação adequada nos ambientes da edificação projetada e construída, garantindo assim uma incidência de iluminação natural e artificial adequada, a fim de que assim não ocorra uma má iluminação, não gerando estresse ou interferindo de outra maneira negativa no humor dos indivíduos. Em relação ao conforto acústico, este é respeitante aos aspectos sonoros em uma edificação, isolando o mesmo as áreas íntimas das sociais a fim de que os ambientes obtenham percepções de sons adequadas. Por fim, o conforto visual engloba em uma edificação a harmonia existente entre as cores, decorações, mobília e toda a arquitetura de interiores, compondo assim ambientes acolhedores e que cativam o usuário (CASTAGINI, 2018).
Com tais características apresentadas, para a obtenção de um adequado conforto ambiental nas edificações, verifica-se que este pode ser obtido por intermédio de técnicas construtivas (figura 8) (ECOBRASIL, 2019).

[bookmark: _Toc41659217]Figura 8: Técnicas de conforto ambiental em edificações
[image: arquitetura sustentável projetos de edificações urbanas e rurais ...]
Fonte: ECOBRASIL, 2019.

Tais técnicas construtivas dizem respeito à obtenção e uso de iluminação solar e dos ventos dominantes, à eficiência energética por intermédio de painéis que usufruem do aquecimento solar, à captação de água para uso posterior, entre outros elementos, gerando assim espaços harmônicos e que se associam à sustentabilidade e ao espaço natural (ECOBRASIL, 2019).
Desse modo, englobando variadas tecnologias e materiais, o conforto ambiental pode modificar e potencializar fortemente uma edificação, gerando um equilíbrio na mesma e uma maior satisfação e contentamento nos usuários, podendo ainda melhor destacar um edifício e sua arquitetura (ALMEIDA, 2016).

[bookmark: _Toc41659274]2.4.3 Sistemas construtivos e materiais

Os sistemas construtivos e os materiais se baseiam em elementos essenciais para a elaboração projetual e para o levantamento de uma obra, apresentando-se estes por uma ampla variedade de tipologias, técnicas e maneiras, podendo ser estas convencionais ou inovadoras, variando de acordo com as necessidades da edificação a ser construída e também de acordo com os anseios do cliente e com o custo (RIBEIRO, 2005).
Alguns exemplos de sistemas construtivos se baseiam por modos de execução de uma edificação como, por exemplo, o levantamento em alvenaria convencional em tijolos, em alvenaria estrutural, em drywall, entre outras tipologias. Além disso, quanto aos materiais, destacam-se alguns destes, tais como o concreto, a madeira, as pedras, o aço, o metal, etc (RIBEIRO, 2005).
Na contemporaneidade, em vista da arquitetura voltada para a sustentabilidade, evidencia-se a maior procura por sistemas construtivos e materiais sustentáveis e ecológicos, buscando uma redução do impacto ambiental e por materiais que permitam a reciclagem e a reutilização de seus resíduos (ECOBRASIL, 2019).
Assim, destaca-se o uso de estruturas metálicas, visto que estas possibilitam uma maior adaptabilidade para a edificação de projetos, permitindo também uma rápida construção, em vista de que tais estruturas são pré-moldadas, chegando prontas no canteiro de obras, necessitando apenas de montagem, o que garante uma agilidade e maior eficiência de levantamento (RODRIGUES, 2017).
Evidencia-se, portanto, que se busca cada vez mais o uso de materiais que permitam uma maior flexibilidade na obra, proporcionando uma liberdade de elaboração do projeto arquitetônico tanto no aspecto formal quanto no aspecto funcional, gerando assim benefícios no momento de composição e de criação (RIBEIRO, 2005).            



[bookmark: _Toc41659275]3 CORRELATOS

O presente capítulo tem como intuito expor obras correlatas[footnoteRef:1] ao tema a fim de, dessa forma, demonstrar a concepção e elaboração projetual das mesmas para auxiliar no processo de elaboração do projeto arquitetônico do presente trabalho. Assim, no capítulo em questão serão apresentados três correlatos: as casas pop-up projetadas para o Nepal, a cápsula habitacional projetada na Costa Rica e o abrigo emergencial projetado na Argentina. Tais correlatos serão analisados quanto aos seus aspectos funcionais, plásticos-formais, de técnicas construtivas e ambientais, visando assim fornecer dados e informações. [1:  Obras correlatas se dão por obras de arquitetura que são estudadas e apresentadas com o intuito de auxiliar na elaboração de um novo projeto arquitetônico, possibilitando a tomada de partidos através de suas formas, funções, técnicas construtivas, tecnologias, materiais utilizados, entre outros.] 


[bookmark: _Toc41659276]3.1 CASAS POP-UP

As casas pop-up (figura 9) se localizam no Nepal e foram construídas no ano de 2016 de acordo com projeto arquitetônico do escritório Barberio Colella ARC a partir do intuito de abrigar centenas de milhares de habitantes que sofreram com desastres, mais especificamente terremotos, causando um dos maiores prejuízos da história do país. O nome “pop-up” deriva em vista da possibilidade da casa ser sanfonada, possibilitando assim sua abertura e expansão (LYNCH, 2016).

[bookmark: _Toc41659218]Figura 9: Casas Pop-Up
[image: ]
Fonte: LYNCH, 2016.

[bookmark: _Toc41659277]3.1.1 Análise funcional

Funcionalmente, as casas pop-up foram construídas a fim de abrigar de 4 a 10 pessoas, sendo casas que não são fixas, propiciando transportá-las para as regiões onde há necessidade. Assim, sua instalação ocorre de maneira prática, tornando mais fácil sua implantação em casos de emergência (LYNCH, 2016).
Com tal característica, a autora pode observar que a planta baixa das casas pop-up (figura 10) também se mostram práticas e funcionais, possuindo uma área de dormitórios, uma área de cozinha e sala de jantar, um banheiro e circulações para entrada e saída de indivíduos.

[bookmark: _Toc41659219]Figura 10: Planta baixa das Casas Pop-Up
[image: ]
Fonte: LYNCH, 2016, editado pela autora, 2020.

Além disso, evidencia-se que tais casas modulares para 4 indivíduos ainda podem ser combinadas, criando assim espaços maiores dependendo da necessidade de cada família, modificando também as configurações formais das mesmas (LYNCH, 2016).

Os arquitetos prevêem várias destas estruturas "agregando-se umas com as outras para formas casas duplas ou quádruplas, pequenas vilas e assim por diante para facilitar a vida da comunidade após a tragédia do terremoto." Desastres podem destruir em questão de minutos, mas as estruturas de Barberio Colella permitem que as comunidades se reconstruam o mais rapidamente possível (LYNCH, 2016, s/p).

Assim, Lynch (2016) evidencia que o projeto das casas pop-up se mostram adaptáveis e flexíveis quanto à funcionalidade, permitindo mudanças a fim de proporcionar o espaço mais adequado para as vítimas.


[bookmark: _Toc41659278]3.1.2 Análise plástico-formal

Analisando questões plásticas e formais das casas pop-up, a autora destaca que estas possuem formas geométricas, contando com linhas retilíneas e com padrão (figura 11).

[bookmark: _Toc41659220]Figura 11: Forma das Casas Pop-Up
[image: ]
Fonte: LYNCH, 2016.

Assim, possuindo um padrão, a autora evidencia que as casas pop-up contam com elementos de cobertura que se repetem, bem como elementos de estrutura repetidos (figura 12).

[bookmark: _Toc41659221]Figura 12: Elementos repetidos das Casas Pop-Up
[image: ]
Fonte: LYNCH, 2016, editado pela autora, 2020.

[bookmark: _Toc41659279]3.1.3 Análise de técnicas construtivas

Em relação às técnicas construtivas das casas pop-up, evidencia-se que os materiais utilizados nas mesmas se apresentam limitados, buscando assim tornar o projeto mais acessível e de mais rápida e fácil construção. Tais materiais se baseiam em painéis OBS, bambu, juta branca, bambu laminado, lã reciclada e uma membrana à prova d’água (figura 13) (LYNCH, 2016).

[bookmark: _Toc41659222]Figura 13: Materiais e técnicas das Casas Pop-Up
[image: https://images.adsttc.com/media/images/5626/3522/e58e/cee6/f000/010d/large_jpg/04.jpg?1445344525]
Fonte: LYNCH, 2016.

A maioria dos materiais se baseia ainda em materiais locais, auxiliando, dessa maneira, na redução de custos para a construção e implantação das casas pop-up (LYNCH, 2016).
Outro destaque das casas pop-up se dá por sua característica de estrutura sanfonada (figura 14), sendo a mesma fechada para mais fácil transporte e abertas apenas com a força de indivíduos para possibilitar o abrigo de pessoas (LYNCH, 2016).



[bookmark: _Toc41659223]Figura 14: Estrutura sanfonada das Casas Pop-Up
[image: ]
Fonte: LYNCH, 2016.

[bookmark: _Toc41659280]3.1.4 Análise de questões ambientais

Analisando as questões ambientais, afirma-se que por se tratar de casas emergenciais móveis, podendo ser levadas para variadas localidades, as casas pop-up não agridem o meio ambiente no qual as mesmas serão implantadas, adequando-se às espacialidades. Assim, não provocam um impacto ambiental no local, sendo parte do todo.

[bookmark: _Toc41659281]3.2 CÁPSULA HABITACIONAL

Projetada pelo arquiteto costarriquenho César Oreamuno, a cápsula habitacional (figura 15) tem como intuito acomodar indivíduos em situações de emergências e desastres, buscando assim atender às necessidades básicas e impulsionar a qualidade de vida para vítimas de crises, incentivando o desenvolvimento da comunidade (BARATTO, 2017).




[bookmark: _Toc41659224]Figura 15: Cápsula Habitacional
[image: ]
Fonte: BARATTO, 2017.

[bookmark: _Toc41659282]3.2.1 Análise funcional

De acordo com Guallart (2009 apud BARATTO, 2017, s/p):

Não haveria necessidade de arquitetura se os seres humanos se contentassem em viver em cavernas ou em árvores. A arquitetura é necessária para criar condições de habitabilidade que não dependem da hora do dia ou da época do ano, nem das condições climáticas do ambiente em qualquer parte do território.

Dessa maneira, o projeto arquitetônico da cápsula habitacional em apresentação surge com a finalidade de atender as necessidades básicas humanas em casos emergenciais, abrigando tais indivíduos em situação de vulnerabilidade. Assim, analisando a sua funcionalidade, destaca-se que a planta baixa da cápsula habitacional em estudo (figura 16) conta com áreas destinadas para cozinha, para banheiro, para circulações e para um amplo dormitório com capacidade de abrigar até 6 pessoas (BARATTO, 2017).








[bookmark: _Toc41659225]Figura 16: Planta Baixa da Cápsula Habitacional
[image: ]
Fonte: BARATTO, 2017, editado pela autora, 2020.

Além disso, no interior da cápsula habitacional (figura 17) é possível notar que os dormitórios da mesma contam com duas camas de casal, duas camas de solteiro, suportes para mobílias, espaços de armazenamento de roupas e calçados, espaços para materiais de limpeza e higiene, espaços para roupas de cama e área para armazenamento de alimentos (BARATTO, 2017).

[bookmark: _Toc41659226]Figura 17: Corte da Cápsula Habitacional
[image: ]
Fonte: BARATTO, 2017.

[bookmark: _Toc41659283]3.2.2 Análise plástico-formal

Em relação à forma, a cápsula habitacional conta com uma forma geométrica derivada do retângulo (figura 18), possuindo uma forma simples que sofre adições em vista dos materiais que possui. Além disso, um destaque da forma se apresenta pela edificação não estar no nível do terreno, encontrando-se elevada, o que facilita para a implantação da mesma nos mais variados locais, atendendo às necessidades emergenciais.

[bookmark: _Toc41659227]Figura 18: Fachada Frontal da Cápsula Habitacional
[image: ]
Fonte: BARATTO, 2017.

[bookmark: _Toc41659284]3.2.3 Análise de técnicas construtivas

Analisando as técnicas construtivas empregadas na cápsula habitacional, evidencia-se que estas buscaram uma maior adaptabilidade para a edificação emergencial, a fim de que esta possa ser implantada em diferentes locais. Além disso, tais técnicas prezaram pela transportabilidade, pela leveza, por não necessitar de nenhuma máquina ou trabalho manual especializado e por apresentar alta resistência e capacidade de embalagem e empilhamento (BARATTO, 2017).
Dessa maneira, foram utilizados sistemas modulares para a concepção projetual da cápsula habitacional, tornando prática a sua montagem e manutenção (figura 19).


[bookmark: _Toc41659228]Figura 19: Montagem da Cápsula Habitacional
[image: ]
Fonte: BARATTO, 2017.

Assim, ainda se evidencia que os materiais utilizados se baseiam fortemente por estruturas metálicas, compondo esquemas construtivos que auxiliam para a obtenção do produto final (figura 20).

[bookmark: _Toc41659229]Figura 20: Estruturas Metálicas da Cápsula Habitacional
[image: ]
Fonte: BARATTO, 2017.

[bookmark: _Toc41659285]3.2.4 Análise de questões ambientais

Em relação às questões ambientais, em vista da cápsula habitacional prezar pela adaptabilidade em qualquer local de necessidade, a mesma tem como intuito também respeitar as condicionantes naturais no local de intervenção. Além disso, tratando-se de um projeto arquitetônico com materiais leves, flexíveis e mais sustentáveis, destaca-se também que a cápsula habitacional não exerce grande impacto ambiental ao ser construída, muito menos em casos de transportabilidade e montagem.

[bookmark: _Toc41659286]3.3 ABRIGO EMERGENCIAL

O abrigo emergencial em estudo (figura 22) se baseia em um abrigo projetado pela Faculdade de Arquitetura, Desenho, Arte e Urbanismo da Universidade de Morón (UM FADAU), localizada na região metropolitana de Buenos Aires, na Argentina. Tal projeto é parte de um trabalho de conclusão de curso realizado no ano de 2019, tornando-se conhecido no país em vista da sua aplicação que ocorrerá ainda no ano de 2020, em um município da região Sul da cidade de Morón (MAIZTEGUI, 2020).

[bookmark: _Toc41659230]Figura 21: Abrigo Emergencial
[image: ]
Fonte: MAIZTEGUI, 2020.

[bookmark: _Toc41659287]3.3.1 Análise funcional

Funcionalmente, o abrigo emergencial projetado se baseia em todo um complexo emergencial, sendo pensado a fim de fornecer assistência básica para comunidades em situação de vulnerabilidade (MAIZTEGUI, 2020). Desse modo, o complexo em questão se divide em oito módulos, sendo estes: 

PAR (Projeto de Ação Resiliente), MIC (Módulo de Integração e Contenção), CO-HAB (Centro Comunitário), CONECTA (Habitação Temporária), ESCAPE (Habitação Temporária), NIDO (Habitação Temporária), MH25 (Habitação Temporária) e COBIJO (Habitação Temporária) (MAIZTEGUI, 2020, s/p).

Tal divisão do abrigo por módulos (figura 22) ocorreu em vista dos diferentes indivíduos que compuseram a concepção e elaboração projetual do abrigo emergencial, criando assim diferenciados volumes a fim de dar todo o suporte para a população vulnerável (MAIZTEGUI, 2020).

[bookmark: _Toc41659231]Figura 22: Módulos do Abrigo Emergencial
[image: Estudantes constroem abrigos para comunidades em situação de emergência na Argentina,Cortesía de UM FADAU - Arq. Alejandro Borrachia]
Fonte: MAIZTEGUI, 2020.

[bookmark: _Toc41659288]3.3.2 Análise plástico-formal

A forma e plástica dos módulos do abrigo emergencial em questão se mostram variadas, entretanto, destaca-se que as mesmas prezam pelos princípios geométricos e de linearidade (figura 23), sendo todos os volumes compostos sob as premissas da arquitetura modular.

[bookmark: _Toc41659232]Figura 23: Forma Geométrica do Abrigo Emergencial
[image: Estudantes constroem abrigos para comunidades em situação de emergência na Argentina,MH25 (Hábitat Temporal). Image Cortesía de UM FADAU - Arq. Alejandro Borrachia]
Fonte: MAIZTEGUI, 2020.

[bookmark: _Toc41659289]3.3.3 Análise de técnicas construtivas

Em relação às técnicas construtivas empregadas, evidencia-se que o abrigo emergencial em questão prezou pelo uso de materiais leves e de fácil execução, visando assim uma implantação de forma rápida e mais prática. Com tal característica, nota-se a presença de materiais como vidros, madeiras e estruturas metálicas (figura 24).

[bookmark: _Toc41659233]Figura 24: Materiais do Abrigo Emergencial
[image: Estudantes constroem abrigos para comunidades em situação de emergência na Argentina,ESCAPE (Hábitat Temporal). Image Cortesía de UM FADAU - Arq. Alejandro Borrachia]
Fonte: MAIZTEGUI, 2020.

Outro destaque do abrigo emergencial se dá pela busca de ventilação e iluminação natural, ocorrendo esta obtenção de luz e ventos dominantes por intermédio de janelas basculantes já projetadas no revestimento das paredes (figura 25), funcionando de forma simples e prática.

[bookmark: _Toc41659234]Figura 25: Janelas Basculantes do Abrigo Emergencial
[image: ]
Fonte: MAIZTEGUI, 2020.

[bookmark: _Toc41659290]3.3.4 Análise de questões ambientais

Buscando ser implantado na cidade de Morón, o abrigo emergencial em questão busca se relacionar com as condicionantes naturais do espaço de inserção, não ocasionando um alto impacto ambiental. Assim, o abrigo emergencial conta com o uso de materiais leves e de fácil execução, bem como com a busca por sustentabilidade, como no caso da implantação de telhados verdes e demais elementos que buscam melhor conectar o indivíduo com o espaço natural (figura 26).

[bookmark: _Toc41659235]Figura 26: Elementos Verdes do Abrigo Emergencial
[image: Estudantes constroem abrigos para comunidades em situação de emergência na Argentina,ESCAPE (Hábitat Temporal). Image Cortesía de UM FADAU - Arq. Alejandro Borrachia]
Fonte: MAIZTEGUI, 2020.   

[bookmark: _Toc41659291]3.4 ANÁLISE GERAL DOS CORRELATOS

O presente capítulo apresentou três obras de relevância de estudo em relação ao tema e projeto a ser elaborado, sendo estas as casas pop-up no Nepal, a cápsula habitacional na Costa Rica e o abrigo emergencial na Argentina. Tais obras foram exibidas de acordo com suas características funcionais, plástico-formais, de técnicas construtivas e em relação às questões ambientais, a fim de que assim fossem contextualizadas e expostas.
Assim, analisando as três obras correlatas apresentadas, tornou-se possível notar que as três se assemelham quanto as suas características funcionais, uma vez que todas têm em comum o seu dimensionamento reduzido com espaços pequenos e circulações precisas para um bom desempenho. Isto ocorre em vista do melhor aproveitamento possível do espaço que se buscou para as obras, visto que são abrigos de caráter emergencial, buscando ser compactos e contendo as características necessárias para acolher indivíduos em situação de vulnerabilidade.
Desse modo, por intermédio das análises realizadas ao se apresentar os três correlatos, possibilitou um melhor entendimento de projetos de arquitetura para abrigos emergenciais, sendo possível ainda se entender quais os elementos que mais devem ser priorizados no momento de elaboração projetual.
Além disso, com a apresentação das obras correlatas também se tornou mais fácil o entendimento do emprego das técnicas construtivas e materiais que foram utilizados, propiciando assim um direcionamento para o projeto arquitetônico a ser proposto.


[bookmark: _Toc41659292]4 DIRETRIZES PROJETUAIS

O capítulo de diretrizes projetuais em apresentação tem como objetivo apresentar a cidade para onde o projeto arquitetônico da habitação emergencial será destinado, apresentando ainda o terreno escolhido para a intervenção e implantação. Além disso, no presente capítulo ainda se apresentam o programa de necessidades, o fluxograma e as intenções formais do projeto, dando início à concepção projetual e direcionando a elaboração do projeto.

[bookmark: _Toc41659293]4.1 CIDADE DE INTERVEÇÃO

A cidade de Itajaí se localiza na região Norte do estado de Santa Catarina (SC), na região Sul do Brasil (figura 27). Tal cidade se localiza ainda, mais especificamente, na região do litoral catarinense, possuindo um dos maiores complexos portuários do país (ITAJAÍ, 2016).

[bookmark: _Toc41659236]Figura 27: Localização de Itajaí – SC 
[image: Região Metropolitana do Vale do Itajaí – Wikipédia, a enciclopédia ...]
Fonte: OGMO, 2017.

A colonização de Itajaí ocorreu no século XVIII com a chegada de portugueses e, posteriormente, no século XIX com a chegada de alemães na região. Assim, com o passar dos anos, a cidade de Itajaí foi se desenvolvendo e crescendo economicamente, tornando-se o segundo maior porto brasileiro em movimentação, bem como se destacando por ser a cidade que comporta a sede internacional da maior empresa de enlatados do mundo (ITAJAÍ, 2016).
De acordo com o censo de 2010, a cidade de Itajaí contava com uma população de 183.373 habitantes. Entretanto, estimou-se no censo de 2019 que a cidade já contava com o número de 219.536 habitantes, crescendo significativamente. A área territorial de Itajaí se baseia em 289,215 km², sendo o 12º maior município da microrregião na qual se localiza (IBGE, 2019).

[bookmark: _Toc41659294]4.1.1 Terreno escolhido

O terreno escolhido para a implantação da habitação emergencial para Itajaí conta com uma área aproximada de 5.306,85m² e se localiza na esquina da Rua Fiuza Lima com a Rua João Gaya, no bairro Vila Operária (figura 28). 

[bookmark: _Toc41659237]Figura 28: Localização do terreno
[image: ]
Fonte: GOOGLE MAPS, 2020, editado pela autora, 2020.

O terreno está localizado na ZU2 (Zona Urbana 2) e tal zona permite construções unifamiliares, multifamiliares, de comércios e serviços, empreendimentos comunitários e também empreendimentos industriais, viabilizando assim a construção de abrigos emergenciais no local. Além disso, a ZU2 estabelece como altura máxima o número de 78 metros, uma taxa de ocupação máxima de 80%, uma taxa de permeabilidade mínima de 10% e o coeficiente de aproveitamento de 3,5, tendo ainda como recuo frontal o número de 3 metros e recuos lateral e fundos necessários apenas em casos de abertura, que então devem possuir 1,5 metros de distanciamento (GEOITAJAÍ, 2020).
Assim, averiguando as medidas do terreno (figura 29), demonstra-se que o mesmo conta com sua maior abertura voltada para a Rua Fiuza Lima.

[bookmark: _Toc41659238]Figura 29: Medidas do terreno
[image: ]
Fonte: GOOGLE MAPS, 2020, editado pela autora, 2020.

Em relação ao desnível do terreno (figura 30), nota-se que o mesmo conta com um desnível máximo de 22 centímetros, sendo tal número insignificante em relação ao tamanho da área, possibilitando a elaboração de um projeto como um terreno plano.

[bookmark: _Toc41659239]Figura 30: Desnível do terreno
[image: ]
Fonte: GOOGLE MAPS, 2020, editado pela autora, 2020.

Já em relação às condicionantes naturais do terreno (figura 31), nota-se que o terreno tem sua maior face voltada para a direção Oeste, e sua face voltada para a Rua João Gaya se direciona para o Sul. Em relação aos ventos dominantes, estes são provenientes da direção Sudoeste.

[bookmark: _Toc41659240]Figura 31: Condicionantes naturais do terreno
[image: ]
Fonte: GOOGLE MAPS, 2020, editado pela autora, 2020.

Ainda quanto ao terreno, sua vista pela Rua Fiuza Lima (figura 32) proporciona entender que o mesmo se baseia em uma área livre com um grande gramado.

[bookmark: _Toc41659241]Figura 32: Vista do terreno pela Rua Fiuza Lima
[image: ]
Fonte: GOOGLE MAPS, 2020.

Quanto ao entorno imediato do terreno e ao bairro no qual o mesmo está inserido (figura 33), nota-se que este se apresenta como uma área residencial, possuindo alguns mercados, hospitais, igrejas e bancos ao seu redor, tendo como destaque a presença do terminal portuário em seu entorno.

[bookmark: _Toc41659242]Figura 33: Entorno do terreno
[image: C:\Users\Dell\Downloads\WhatsApp Image 2020-05-27 at 13.43.15.jpeg]
Fonte: GOOGLE MAPS, 2020, editado pela autora, 2020.

[bookmark: _Toc41659295]4.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Assim, uma vez apresentado o terreno, destaca-se que o mesmo possui como programa de necessidades (figura 34) os ambientes que irão o compor, sendo estes ambientes baseados em: 15 dormitórios com sanitários, espaço de cozinha, de lavanderia, de alimentação, de sanitários, de administração e de convívio, contando ainda com áreas abertas voltadas para hortas e um playground.


[bookmark: _Toc41659243]Figura 34: Programa de necessidades
[image: ]
Fonte: elaborado pela autora, 2020.

[bookmark: _Toc41659296]4.3 FLUXOGRAMA

A partir do programa de necessidades, o fluxograma (figura 35) do projeto a ser elaborado demonstra os ambientes determinados para o abrigo emergencial a ser implantado em Itajaí – SC, bem como também demonstra as suas conexões e circulações, que são responsáveis por ligar as áreas privadas com as áreas de uso social.

[bookmark: _Toc41659244]Figura 35: Fluxograma
[image: ]
Fonte: elaborado pela autora, 2020.

[bookmark: _Toc41659297]4.4 SETORIZAÇÃO

Em relação à setorização do projeto arquitetônico em questão (figura 36), destaca-se como os ambientes e espacialidades se distribuem no terreno de inserção, sendo tal terreno acessado na Rua Fiuza Lima e na Rua João Gaya por pedestres e veículos.

[bookmark: _Toc41659245]Figura 36: Setorização
[image: ][image: ]
Fonte: elaborado pela autora, 2020.

[bookmark: _Toc41659298]4.5 INTENÇÕES FORMAIS

As intenções formais do complexo habitacional (figura 37) da proposta foram embasadas através dos correlatos presentes na pesquisa, sendo tais correlatos responsáveis por auxiliar na concepção projetual das habitações emergenciais. 




[bookmark: _Toc41659246]Figura 37: Forma do complexo habitacional
[image: ]
Fonte: elaborado pela autora, 2020.

Assim, a proposta projetual se dá a partir de formas retangulares com blocos separados que são interligados por meio de acessos privados (figura 38).

[bookmark: _Toc41659247]Figura 38: Acessos privados e blocos
[image: ]
Fonte: elaborado pela autora, 2020.

Como intenção estrutural e formal, será ainda utilizado estruturas metálicas, visto que estas possibilitam uma maior adaptabilidade, permitindo também uma rápida construção, em vista de que tais estruturas são pré-moldadas, chegando prontas no canteiro de obras, necessitando apenas de montagem, o que garante uma agilidade e maior eficiência de levantamento.




[bookmark: _Toc41659299]5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

A partir do conteúdo apresentado, tornou-se possível entender que a cidade de Itajaí, em Santa Catarina, apresenta-se como uma cidade que já sofreu variados prejuízos com desastres naturais, afetando toda a sua população e não possuindo um plano emergencial para o abrigo destes indivíduos em acontecimentos similares. Assim, afirma-se que a edificação de uma habitação emergencial para tais casos na cidade possui viabilidade de elaboração projetual e construção, beneficiando a todos.
Além disso, o trabalho tornou possível também o entendimento da importância da habitação, sendo esta um direito de todo cidadão, bem como também apontou os benefícios da relação entre a habitação com a arquitetura, uma vez que a arquitetura gera impactos positivos no espaço habitacional, como melhorando a funcionalidade deste e também atendendo aos anseios dos moradores.
Outros elementos de importância se apresentam pela contextualização da arquitetura emergencial e seu papel social, pelas legislações que o projeto arquitetônico de habitações deve atender, pelo impacto da construção e da arquitetura no espaço urbano e a importância da relação entre estes, bem como também pela importância de se pensar em uma arquitetura sustentável na atualidade, direcionando-se para o atendimento do conforto ambiental, criando assim ambientes adequados, acolhedores e que gerem bem-estar e qualidade de vida.
O trabalho ainda apresentou em seu conteúdo três correlatos que se relacionam ao tema, sendo estes as Casas Pop-up, a Cápsula Habitacional e o Abrigo Emergencial. Assim, por intermédio de análises funcionais, plástico-formais, de técnicas construtivas e de questões ambientais, possibilitou-se a tomada de partidos arquitetônicos que irão compor o projeto a ser proposto.
Pensando em tal projeto, a pesquisa também apresentou as diretrizes projetuais, dando início à prática de arquitetura voltada ao projeto arquitetônico. Definiram-se, portanto, o terreno de intervenção, o programa de necessidades, o fluxograma, a setorização e as intenções formais.
Por fim, averígua-se a hipótese estabelecida inicialmente, afirmando que uma habitação emergencial para desastres naturais na cidade de Itajaí se apresenta como algo benéfico em vista da segurança que gera para a população por intermédio da proporção de um espaço edificado especialmente para tal uso.
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